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RESUMO 

 

A produção leiteira é uma atividade de grande importância econômica e social, 

porém, o conforto térmico das vacas leiteiras é crucial para o sucesso da 

atividade leiteira frente ao desafio das condições de clima tropical. Estratégias 

para proporcionar conforto térmico aos animais, como o sombreamento e os 

sistemas de resfriamento, são de extrema importância para evitar o estresse 

térmico e comprometimento do bem-estar animal. O objetivo desta revisão de 

literatura foi avaliar a influência de estratégias no conforto térmico de vacas 

leiteiras e fornecer informações relevantes para a conscientização do técnico na 

tomada de decisões sobre o melhor manejo na pecuária leiteira. A revisão de 

literatura destacou a importância de um manejo adequado e a escolha das 

estratégias de conforto térmico em diferentes condições climáticas. Além disso, 

a implementação de estratégias de conforto térmico em sistemas de produção 

leiteira pode contribuir para uma atividade mais sustentável e responsável 

socialmente. A escolha das estratégias deve ser feita considerando as condições 

climáticas da região e o manejo adequado é fundamental para garantir a eficácia 

das medidas adotadas. Além disso, a adoção de medidas de conforto térmico 

em sistemas de produção leiteira pode ser uma forma de atender às demandas 

crescentes por alimentos produzidos de forma mais ética e sustentável. 

Palavras-chave: bovinocultura leiteira, estresse calórico, manejo alimentar.



 
 

1- INTRODUÇÃO 

 

O Brasil ocupa a terceira posição como maior produtor mundial de leite, 

ficando atrás apenas dos Estados Unidos e da Índia. Com uma produção que 

abrange 98% dos municípios brasileiros, o setor é predominantemente composto 

por pequenas e médias propriedades, empregando cerca de 4 milhões de 

pessoas, de acordo com o Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

(BRASIL, 2023). 

Para entender a relação entre o conforto térmico e a produção leiteira, é 

importante considerar que o animal faz parte de um ambiente no qual ocorrem 

interações. Existem fatores externos e internos que afetam a capacidade 

produtiva, como a espécie, o estado fisiológico, a temperatura, a umidade 

relativa, a velocidade do vento e a radiação solar. 

Os fatores externos são compostos por elementos físicos (espaço, luz, 

sons e equipamentos), químicos (concentração de gases na atmosfera), 

biológicos (o próprio animal e os organismos associados a ele, como endo e 

ectoparasitas), sociais (densidade de animais, comportamento e ordem de 

dominância) e elementos climáticos (temperaturas, umidade relativa do ar, vento 

e radiação solar). Os fatores internos do animal são afetados pelas condições 

externas do ambiente, pelas características das construções destinadas aos 

animais, pelos materiais utilizados, pela orientação das construções e pelo 

sombreamento (MENDES e PAULUS, 2008). 

O estresse térmico tem impactos significativos nas vacas leiteiras, 

levando à redução da eficiência produtiva e reprodutiva, além de aumentar os 

distúrbios metabólicos e as chances de doenças devido a um sistema de defesa 

menos eficiente (REAHGRO, 2021). 
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2- REVISÃO DE LITERATURA 

 

    2.1 Conforto térmico em vacas leiteiras  

 

A pecuária é fortemente influenciada pelas condições climáticas, e as 

mudanças nesses fatores podem afetar a produtividade dos animais. No Brasil, 

um país com clima tropical, as altas temperaturas ao longo do ano podem levar 

ao estresse térmico em animais de produção, especialmente aqueles expostos 

diretamente ao sol. O ambiente em que o animal vive desempenha um papel 

crucial na melhoria dos resultados produtivos, pois inclui elementos 

meteorológicos que afetam a capacidade do animal de regular sua temperatura 

corporal (PERISSINOTTO et al., 2006). 

À medida que a umidade relativa do ar aumenta e a temperatura 

ambiente se eleva, os bovinos se tornam mais suscetíveis ao estresse térmico, 

pois ultrapassam a zona de conforto térmico. Isso dificulta a dissipação do calor, 

resultando no aumento da temperatura corporal e impactando negativamente o 

desempenho produtivo dos animais (SILVA et al., 2012). Para entender a relação 

entre conforto térmico e produção leiteira, é importante considerar que o animal 

é parte de um ambiente em que ocorre interação e que existem fatores internos 

e externos que afetam sua capacidade produtiva. 

          De acordo com FAGAN et al. (2010), existem temperaturas críticas 

superiores e inferiores que delimitam a faixa de conforto térmico para os animais, 

levando em consideração também a umidade relativa do ar, a capacidade 

adaptativa do animal, o metabolismo e o estágio produtivo. O estresse por calor 

é considerado o principal fator ambiental responsável por várias perdas na 

produção leiteira, como baixos índices zootécnicos devido à redução da ingestão 

voluntária, comprometimento da atividade lútea na reprodução e bem-estar do 

rebanho leiteiro (KÖNYVES et al., 2017). 

           É importante ressaltar que os bovinos são animais homeotérmicos, o que 

significa que conseguem manter sua temperatura corporal estável, 

independentemente das variações ambientais. No caso das vacas em lactação, 

diversos fatores, como raça, nível de produção, estágio fisiológico e nutrição, 

influenciam a faixa de temperatura ambiente em que elas se encontram em 
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conforto térmico. Essa faixa é conhecida como zona de termo neutralidade, na 

qual as vacas não sofrem estresse térmico devido ao frio ou ao calor. Durante a 

zona de termo neutralidade, o sistema termorregulador do corpo não é ativado, 

não sendo necessário realizar mecanismos de termólise (dissipação de calor) ou 

termogênese (produção de calor). Na Figura 1 está representado como a 

variação da temperatura corporal de animal homeotérmico se mantem constante 

com a menor demanda energética na zona de termoneutralidade e, ao extrapolar 

esses limites, tanto acima, por hipertermia, e abaixo por hipotermia, a demanda 

energética aumenta, e podendo levar à morte de animais hometérmicos.. 

 

 
 

Figura 1- Representação esquemática simplificada da zona de conforto  
                térmico e suas delimitações. 
Fonte: MATARAZZO (2004) 

     

2.2 Fatores ambientais que interferem na produção leiteira 

 

Para avaliar os impactos ambientais sobre os bovinos e compreender a 

relação entre o conforto térmico e a produção leiteira, é fundamental 

considerar diversos fatores. Os índices de temperatura e umidade do ar têm 

sido amplamente utilizados para descrever de forma precisa os efeitos 

ambientais sobre a capacidade dos animais em dissipar calor. Anteriormente, 
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as avaliações do conforto térmico dos animais baseavam-se principalmente 

no índice de temperatura e umidade relativa do ar.  

No entanto, estudos mais recentes têm demonstrado que a radiação 

solar e a velocidade do vento são os dois fatores mais relevantes no equilíbrio 

térmico dos bovinos (ARIAS et al., 2008). 

Além disso, os fatores externos também desempenham um papel 

significativo. Esses fatores são compostos por elementos físicos, como o 

espaço disponível, a iluminação, os sons e os equipamentos presentes no 

ambiente. Os fatores químicos envolvem a concentração de gases na 

atmosfera, enquanto os biológicos incluem tanto o próprio animal quanto os 

organismos associados a ele, como endo e ectoparasitas. Os fatores sociais, 

como a densidade de animais, o comportamento e a presença de dominância, 

também podem afetar o conforto térmico. Por fim, os elementos climáticos, 

como temperaturas, umidade relativa do ar, vento e radiação solar, são 

cruciais na avaliação do ambiente (MENDES e PAULUS, 2008). 

          As respostas fisiológicas do animal são influenciadas pelas condições 

externas do ambiente, incluindo as características das construções 

destinadas aos animais, os tipos de materiais utilizados na construção, a 

orientação dessas estruturas e a disponibilidade de sombreamento (MENDES 

e PAULUS, 2008). 

É importante destacar que a compreensão da relação entre o conforto 

térmico e a produção leiteira depende da compreensão de que o animal faz 

parte do ambiente e que as condições ambientais podem afetar diretamente 

sua capacidade produtiva, considerando as particularidades de cada espécie 

(ARIAS et al., 2008). Para compreender a relação entre o conforto térmico e 

a produção leiteira em vacas, é importante considerar diversos fatores 

ambientais. 

A temperatura ambiente desempenha um papel crucial no conforto 

térmico das vacas leiteiras. Segundo ROCHA et al. (2019), a faixa de 

temperatura considerada adequada para esses animais varia de 5 a 25°C. 

Temperaturas acima desse limite podem causar estresse térmico, levando a 

redução na ingestão de alimentos, alterações fisiológicas e consequente 

queda na produção de leite. 
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Além da temperatura, a umidade relativa do ar também influencia o 

conforto térmico das vacas leiteiras. Valores ideais de umidade relativa 

situam-se entre 40% e 70%. Quando a umidade relativa ultrapassa esse 

intervalo, as vacas enfrentam dificuldades na dissipação de calor, levando ao 

desconforto e diminuição do desempenho produtivo ROCHA et al. (2019). 

             A ventilação adequada é outro fator importante para garantir o 

conforto térmico das vacas leiteiras. Conforme ressaltado por SILVA et al. 

(2020), um bom sistema de ventilação proporciona a renovação do ar, 

reduzindo a concentração de calor e umidade dentro das instalações. Isso 

contribui para o bem-estar dos animais e melhora a eficiência produtiva. 

 

    2.3 Efeitos do estresse térmico em vacas leiteiras 

 

A preocupação com o bem-estar dos animais está aumentando, 

especialmente no Brasil, onde o clima é principalmente tropical e as 

temperaturas são geralmente altas durante a maior parte do ano. Isso torna o 

estresse térmico ainda mais provável. De acordo com um estudo realizado por 

SOUZA et al. (2010), a temperatura é um dos fatores ambientais que têm um 

impacto significativo na produtividade. No entanto, o estresse térmico pode 

causar mudanças hormonais, redução da atividade ovariana e diminuição na 

taxa de concepção. 

É importante observar que em fêmeas sob estresse calórico a 

homeotermia tem prioridade em detrimento da produção de leite. De acordo 

com Baccari Júnior (1998), devem-se considerar as seguintes implicações 

relacionadas ao consumo de alimento: 1) o hipotálamo controla diretamente a 

ingestão de alimentos e água; 2) mudanças comportamentais, como procurar 

sombra, concorrem com a ingestão; 3) maior ingestão de água inibe o apetite; 

4) o ofego (aumento da frequência respiratória) impede a ingestão; 5) a 

redução da ingestão de alimentos está associada ao menor incremento 

calórico. Na figura a seguir algumas dessas implicações estão em destaque. 
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Figura 2- Efeitos do estresse térmico na produção de leite em bovinos. 

Fonte: EducaPoint (2020). 
 

 

   O estresse térmico é um desafio comum no manejo de vacas leiteiras 

em regiões tropicais e subtropicais. Isso pode levar a reduções na produção 

de leite, alterações na composição do leite, diminuição no consumo de 

alimentos e aumento no consumo de água. É conveniente ressaltar que as 

vacas de maior produção são mais susceptíveis ao estresse térmico em razão 

da maior produção de calor decorrente da maior ingestão de alimentos para 

atender à elevada demanda de produção. A produção de leite diminui à 

medida que a temperatura aumenta, e isso está relacionado a fatores como a 

umidade relativa do ar, velocidade do vento, nutrição e práticas de manejo 

(RIBEIRO, ANDRADE e GRACIOSA, 2018). 

 

 2.3.1 Produção e qualidade do leite   

 

O sucesso na produção de leite é crucial para atender à demanda dos 

consumidores em termos de qualidade e quantidade. Diversos fatores devem 

ser considerados nesse processo. Um desses fatores é a adaptabilidade das 

diferentes raças de animais leiteiros às condições regionais (MCMANUS et 

al., 2008). A produção e a qualidade do leite são de extrema importância tanto 

para a indústria láctea quanto para a saúde pública. Esses aspectos estão 
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diretamente relacionados à eficiência reprodutiva das vacas e ao conforto 

térmico, que desempenha um papel crucial nesse processo.  

O leite é um alimento essencial na dieta de muitas pessoas, fornecendo 

nutrientes vitais, como proteínas, vitaminas e minerais. No entanto, garantir a 

produção de leite seguro e de alta qualidade é um desafio que envolve 

cuidados com a nutrição adequada das vacas, higiene durante a ordenha, 

armazenamento, controle de doenças, monitoramento de resíduos e 

contaminantes, além do bem-estar animal. Para assegurar a oferta de leite 

saudável e confiável, promovendo a segurança alimentar e a satisfação dos 

consumidores, é fundamental buscar melhores práticas de produção e adotar 

tecnologias inovadoras (Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento 

BRASIL, 2016). 

        Portanto, é essencial garantir o conforto térmico adequado para as 

vacas, por meio de sistemas de ventilação, sombreamento e fornecimento de 

água fresca. Essas medidas são cruciais para otimizar a eficiência 

reprodutiva, garantir a produção de leite de alta qualidade e promover o bem-

estar animal. 

 

  2.3.2 Reprodução e estresse térmico em vaca leiteira  

 

Os animais com alto potencial genético de produção leiteira são os mais 

afetados pelo estresse calórico. Esses animais dependem de uma grande 

ingestão de matéria seca, o que resulta em excesso de calor metabólico e requer 

mecanismos termo regulatórios eficazes para manter a homeostasia fisiológica. 

Vacas de alta produção têm uma alta demanda nutricional e devem receber 

alimentos de qualidade (KADZERE et al., 2002). 

             Segundo PEREIRA et al. (2017), o estresse calórico pode levar a 

distúrbios no ciclo estral, redução na taxa de concepção e aumento na taxa de 

aborto. O estresse térmico afeta a produção hormonal e o desenvolvimento 

adequado dos folículos ovarianos, comprometendo a fertilidade das vacas. Além 

disso, altas temperaturas e umidades podem causar desconforto nos touros e 

reduzir sua capacidade de monta. 

Para minimizar os efeitos negativos do estresse térmico na reprodução, 

medidas como o manejo adequado da ventilação, sombreamento e fornecimento 
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de água fresca e limpa são essenciais. O uso de técnicas de sincronização do 

ciclo estral também pode ser uma estratégia adotada para maximizar as taxas 

de concepção em condições de estresse térmico (SANTOS et al., 2015). A 

sincronização do ciclo estral permite um melhor planejamento da inseminação 

artificial, otimizando as chances de sucesso reprodutivo. 

 

2.4 Medidas para amenizar o estresse térmico 

  

Para reduzir o estresse calórico nos animais, a principal abordagem é 

fornecer sombra, seja natural ou artificial. Alguns autores indicam que o 

desempenho dos animais pode variar, havendo uma preferência pela sombra 

natural. Isso está alinhado com o uso do sistema silvipastoril, que está se 

desenvolvendo em algumas áreas do Brasil. No entanto, em situações em que 

a sombra natural não está disponível, os produtores precisam recorrer ao 

sombreamento artificial, utilizando abrigos ou estruturas com telas sintéticas 

para aumentar sua durabilidade (GARCIA et al., 2003). 

        Dessa forma, ao fornecer sombra, ocorre uma redução na radiação direta 

que atinge os animais, diminuindo a quantidade total de calor. No entanto, é 

importante considerar que a sombra também se torna uma fonte de radiação 

infravermelha. Além disso, os materiais utilizados na construção dos abrigos 

artificiais afetam a absorção, a transmissão e a condutividade da energia 

radiante para o interior dos abrigos (FONSECA, 2010). 

        A orientação das construções desempenha um papel significativo na 

dinâmica da transmissão de calor. Durante o verão, uma construção com um 

longo eixo orientado Leste-Oeste proporciona uma maior sombra em 

comparação à orientação norte-sul. No entanto, no inverno, a quantidade de 

piso iluminado pelo sol é semelhante, independentemente da orientação. 

Além disso, além do tipo de material utilizado na construção, a cor da pintura 

também é um fator importante a ser considerado. Cores claras têm maior 

capacidade de refletir a luz solar, enquanto cores escuras têm maior 

capacidade de absorção e transmissão de calor (MARTELLO et al., 2004). 
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2.4.1 Manejo alimentar e estresse térmico em vacas leiteiras 

 

A principal fonte de produção de calor em vacas é o processo digestivo 

dos alimentos. Quando as bactérias fermentam grãos e forragens, elas 

produzem calor ao converter amido e fibras em ácidos graxos voláteis, como 

acetato, propionato e butirato. No entanto, essas conversões químicas não 

são totalmente eficientes, resultando na liberação de energia na forma de 

calor (SANCHEZ, 2003). 

Além disso, as vacas utilizam os ácidos graxos voláteis produzidos pelas 

bactérias (e outros nutrientes absorvidos) para sintetizar glicose e outras 

substâncias necessárias para a produção de leite e a manutenção do corpo. 

Assim como as bactérias, as vacas também não convertem totalmente as 

matérias-primas em produtos desejados, resultando em perda de energia na 

forma de calor. 

Compreender como o calor é produzido possibilita entender como as 

alterações na dieta podem afetar a quantidade de calor gerado pela vaca. 

Além disso, o estresse térmico influencia a redução na ingestão de alimentos 

pelas vacas, sendo aproximadamente metade da queda na produção leiteira 

atribuída a esse menor consumo. Uma estratégia importante para minimizar 

essa redução na produção é adequar a dieta, aumentando o percentual de 

energia fornecido para equilibrar a menor ingestão de matéria seca. 

Alimentos com baixo teor de fibra geralmente fornecem menos calorias 

do que alimentos ricos em fibra, como os fenos de gramíneas. Dietas com alta 

concentração de grãos e baixa fibra causam menos estresse térmico em 

vacas leiteiras em lactação, devido à menor produção de calor durante a 

digestão. No entanto, é desafiador equilibrar corretamente essas rações, pois 

a gordura do leite pode ser reduzida e problemas digestivos podem ocorrer 

quando dietas ricas em grãos são oferecidas (PENNINGTON; 

VANDEVENDER, 2004). 

As gorduras produzem menos calor metabólico em comparação com 

outras fontes de energia, pois são utilizadas de forma mais eficiente. No 

entanto, é importante ter cuidado com o tipo de gordura administrada às vacas 

leiteiras, pois pode interferir na fermentação ruminal, especialmente com as 

bactérias celulolíticas (SANCHEZ, 2003).  
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O uso de gordura protegida ruminal pode ser uma alternativa viável, pois 

fornece uma grande quantidade de energia disponível sem afetar a produção 

de calor metabólico e, por não ser digerida no rúmen, não interfere na 

fermentação. 

 

2.4.2 Medidas primárias

  

Algumas modificações ambientais simples podem ser realizadas para 

proteger os animais durante períodos de clima extremamente quente e ajudar 

na dissipação do calor corporal. Duas opções comuns são o uso de 

sombreamento e a ventilação natural (ARAGONA et al., 2015). 

 

 

Figura 3 - Novilhas leiteiras em ócio e pastejando em sistemas silvipastoril. 

Fonte: Milk Point (2020) 

 

O sombreamento consiste em fornecer áreas sombreadas para as 

vacas, onde elas possam se abrigar do sol intenso. Isso pode ser feito através 

de estruturas como telhados ou árvores que oferecem proteção contra os 

raios solares diretos. A ventilação natural, por sua vez, envolve a criação de 

aberturas ou espaços que permitem a circulação de ar ao redor dos animais. 
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        Isso ajuda a dissipar o calor acumulado no ambiente e proporciona um 

ambiente mais fresco. Ventiladores e janelas ajustáveis também podem ser 

utilizados para melhorar a circulação do ar dentro dos galpões (MALTZ et al., 

2016). 

Essas modificações são simples de serem implementadas e podem 

trazer benefícios significativos para o conforto térmico das vacas leiteiras 

durante períodos de calor intenso. 

 

2.4.3 Investimento tecnológico  

 

As construções zootécnicas com equipamentos de refrigeração e 

ventilação têm se mostrado eficientes na redução da temperatura ambiente 

em abrigos para animais. O resfriamento evaporativo das instalações para o 

confinamento de bovinos leiteiros tem sido cada vez mais adotado em regiões 

de clima quente, devido à sua simplicidade, praticidade e relação 

custo/benefício favorável. No entanto, é importante considerar a relação 

custo-benefício e selecionar animais adequados para cada região ao escolher 

o tipo de sistema para diminuir o estresse térmico (SILVA et al., 2012). 

Os investimentos tecnológicos voltados para o conforto térmico em gado 

de leite envolvem o manejo do microambiente das instalações de 

confinamento dos animais. Essas tecnologias podem ser sofisticadas, 

incluindo processos artificiais de ventilação, refrigeração e lagoas de 

resfriamento, além do uso de ar refrigerado em sistemas de confinamento total 

(LOPES et al., 2017; ARAGONA et al., 2020). 

A ventilação artificial é realizada por meio de ventiladores, que 

promovem a circulação do ar dentro dos galpões, contribuindo para 

dissipação do calor e renovação do ar. Já a refrigeração artificial pode ser feita 

utilizando sistemas de aspersão de água ou nebulização, auxiliando na 

redução da temperatura ambiente. 

        As lagoas de resfriamento são estruturas que armazenam água utilizada 

para irrigar as áreas próximas aos galpões ou para resfriamento direto dos 

animais. Essa água resfriada pode ser pulverizada sobre o corpo dos animais 

ou disponibilizada para que eles possam se refrescar. Apesar de serem 

tecnologias mais complexas e exigirem maior investimento financeiro, elas 
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trazem benefícios significativos para o conforto térmico das vacas leiteiras, 

contribuindo para a manutenção da produção e da saúde dos animais em 

condições de clima quente. (LOPES et al., 2017; ARAGONA et al., 2020). 

 

 
Figura 4- Ventilação e aspersão de água para resfriamento dos bovinos.              
Fonte: MILK POINT (2021). 
      

        Também se recomenda o fornecimento de sombreamento artificial em 

pastagens, seja de forma temporária até que as árvores cresçam, ou de 

maneira permanente em áreas onde o plantio de árvores não seja viável. Os 

abrigos artificiais podem ser fixos em determinados pontos dos piquetes ou 

móveis, podendo ser deslocados conforme a distribuição dos animais na 

pastagem. 

       Os abrigos artificiais não possuem uma estrutura única de construção e 

podem ser feitos com diferentes materiais. Um exemplo comum é a 

construção de abrigos para vacas de leite com pilares de toras de eucalipto e 

cobertura de polipropileno, oferecendo cerca de 80% de proteção contra a 

radiação solar. Esse tipo de sombreamento proporciona um conforto térmico 

considerável em comparação com animais expostos diretamente ao sol. No 

entanto, existem coberturas mais eficientes, como telhas de fibrocimento sem 

amianto e telhas galvanizadas, que reduzem ainda mais a carga térmica 

radiante (CONCEIÇÃO, 2008). 

       Além disso, existem outras práticas adicionais que podem ser utilizadas 

para combater o estresse térmico, como pintar a parte superior da cobertura 

de branco, aspergir água sobre a cobertura e utilizar isolamento térmico. 

Essas práticas podem apresentar resultados variados quando usadas 
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isoladamente, mas quando combinadas com outras medidas, podem ser 

benéficas (SILVA et al., 2012) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         

Figura 5- Sombreamento artificial, tela de sombrite. 

Fonte: AGROCERES MULTIMIX - Estresse térmico em gado leiteiro (2016) 

 

Dentre outros investimentos pode se citar também os galpões de 

confinamento como o Free Stall e Compost Barn. 

O sistema de criação conhecido como "Estabulação Livre" ou Free Stall 

teve origem nos Estados Unidos na década de 1950, mas só se difundiu no 

Brasil como um sistema de criação a partir dos anos 80. Nesse sistema, os 

animais são mantidos livres em galpões cercados, onde uma parte da 

instalação é destinada à alimentação fornecida no cocho, e outra parte 

consiste em baias individuais com camas para o descanso dos animais 

(Figura 6). No entanto, é importante destacar que o sistema apresenta 

vantagens e desvantagens, conforme descritas a seguir (ARAÚJO, 2001). 

Vantagens: 

 Custo operacional econômico. 
 Fácil mecanização. 
 Os animais têm a oportunidade de se exercitar regularmente. 
 Alta flexibilidade para organizar diferentes manejos de 

alimentação e grupos, entre outros benefícios. 
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Desvantagens: 

 Custo de construção elevado. 
 Menor atenção individual aos animais. 
 Maior competição entre os animais. 
 Maior probabilidade de as vacas ficarem sujas devido a falhas 

no manejo de limpeza. 
 Menor longevidade das vacas em comparação a outros sistemas 

de criação.  
 

 
Figura 6- Vacas descansando em baia dentro do galpão Free Stall. 
Fonte: Sekita Agronegócios (2023) 
 

         O sistema de alojamento conhecido como Compost Barn é caracterizado 

por uma grande área aberta de descanso, onde são utilizadas camas de 

serragem e esterco que são regularmente manejados para compostagem. De 

acordo com BEWLEY et al. (2012), esse sistema apresenta diversas 

vantagens, tais como: 

 Maior conforto para os animais. 
 Melhor higiene dos animais. 
 Redução na contagem de células somáticas. 
 Aumento na detecção do cio. 
 Facilidade de manejo dos dejetos. 
 Aumento na produção de leite. 
 Maior longevidade dos animais. 
 Menor odor. 
 Menor presença de moscas. 
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 Possibilidade de alojar animais de diferentes raças e tamanhos 
juntos. 

 Valorização do esterco. 
 

      No entanto, é importante ressaltar que o adequado manejo do 

Compost Barn é essencial para evitar algumas desvantagens: 

 Animais ficarem sujos. 
 Aumento na contagem de células somáticas. 
 Maior incidência de mastite clínica. 

 

      O barracão do Compost Barn é composto por uma área de descanso 

que deve considerar cerca de 9,3 m² de cama por animal, e um corredor 

de alimentação separado por um muro (construído com concreto, madeira 

etc.) de 61 cm a 1,2 m de altura, que auxilia no manejo do composto e 

evita o acúmulo excessivo de umidade. O acesso aos bebedouros deve 

ser feito apenas pelo corredor de alimentação, pois os animais tendem a 

defecar e urinar mais próximo à área de alimento e água, o que prejudicaria 

o processo de compostagem. O esterco e a urina acumulados no corredor 

de alimentação devem ser removidos diariamente e manejados 

separadamente do composto como esterco líquido (BEWLEY et al., 2012). 

 
     Figura 7- Vacas em sistema de galpão Compost Barn 
     Fonte: Prodap (2020) 
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3-CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  
Com base na revisão realizada foram identificados pontos críticos que 

merecem atenção por parte dos produtores e profissionais da área. O estresse 

térmico em vacas leiteiras pode levar a uma série de impactos negativos, 

incluindo redução na produção de leite, comprometimento do bem-estar dos 

animais, além de influenciar negativamente a taxa de concepção. 

O manejo adequado do ambiente de alojamento e as condições de 

sombreamento e temperatura devem ser cuidadosamente controladas para 

garantir um ambiente confortável para os animais. Medidas como a instalação 

de sistemas de resfriamento, como aspersores de água, e o uso de ventilação 

podem ajudar na termólise. 

Outro aspecto crítico é a nutrição e manejo alimentar das vacas leiteiras 

em condições de estresse térmico. É essencial fornecer dieta adequada às 

necessidades das vacas, levando em consideração o aumento da demanda 

energética causada pelo estresse térmico.  

Adicionalmente, é importante monitorar os indicadores de conforto 

térmico, como a temperatura ambiente, umidade relativa do ar e índices de 

estresse térmico, para identificar precocemente situações de desconforto e 

adotar medidas corretivas adequadas. 

Em suma, mitigar os efeitos do estresse térmico em vacas leiteiras 

requer uma abordagem holística, considerando tanto aspectos relacionados 

ao ambiente à nutrição e manejo alimentar. É fundamental que produtores e 

profissionais do setor estejam conscientes da importância dessas medidas e 

as incorporem em suas práticas diárias visando o sucesso e sustentabilidade 

da produção leiteira. 
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